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RESUMO: Neste trabalho apresentamos uma experiência pedagógica desenvolvida no ano letivo 
2018/2019 no âmbito da Unidade Curricular “Cidades e Sustentabilidade Ambiental” do Mestrado em 
Riscos, Cidades e Ordenamento do Território, que se concretizou num workshop intensivo dedicado à 
resolução de problemas concretos com o envolvimento ativo da comunidade local. É aqui descrito e 
discutido o processo de desenvolvimento do workshop, começando pela sua conceção e preparação pelos 
docentes, passando pelo próprio workshop intensivo e terminando com discussão dos principais 
resultados alcançados. 
Palavras-chave: Geografia, ambiente urbano, experiência pedagógica, comunidade local. 
ABSTRACT: In this paper we present a pedagogical experience developed in the academic year 2018/2019 
within the Curriculum Unit “Cities and Environmental Sustainability” of the Master in Hazards, Cities and 
Spatial Planning, which took place in an intensive workshop dedicated to solving factual problems with 
the active involvement of the local community. It describes and discusses the workshop development 
process, starting with its conception and preparation by the teachers, going through the intensive 
workshop itself and ending with a discussion of the main results achieved. 
Keywords: Geography, urban environment, pedagogic experience, local community.
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INTRODUÇÃO 
 
As instituições do ensino superior são tidas como organizações chave para responder aos prementes 
desafios colocados por mercados de trabalho cada vez mais flexíveis e complexos, e que crescentemente 
exigem profissionais capazes de gerir de informações complexas, mobilizar os recursos adequados e 
pensar de forma autónoma e criativa (Comissão Europeia & Direção-Geral da Educação da Juventude do 
Desporto e da Cultura, 2017). O desenvolvimento de atividades pedagógicas orientadas em função de 
problemas reais é, neste contexto, cada vez mais valorizado (Long, 2012; Molderez & Fonseca, 2018). 
Nas atividades pedagógicas desenvolvidas em workshop ou atelier, e vocacionadas para a resolução 
de problemas concretos, é esperado que as influências recíprocas entre a teoria e a prática se afirmem 
num processo de aprendizagem comandado pelos estudantes (Gomes & Bognon, 2018), em contraponto 
com as práticas tradicionais versadas sobretudo numa componente expositiva. Neste sentido, os estudos 
empíricos revelam-se fundamentais para o processo de aprendizagem em Geografia (Suertegaray, 2018), 
sendo uma ferramenta que permite verificar, confirmar e fornecer novas perspetivas para a investigação 
(Serpa, 2006). 
Os estudantes são assim confrontados com a necessidade de mobilizar as suas competências, muitas 
vezes ainda só assimiladas de forma abstrata, para a resolução de problemas concretos. Por outro lado, 
havendo a possibilidade de a atividade pedagógica se desenvolver em parceria com a comunidade local, 
permite-se que os estudantes tenham uma melhor compreensão das suas reais competências, ao mesmo 
tempo que as valorizam aos olhos da comunidade local. 
Neste trabalho apresentamos uma experiência pedagógica desenvolvida no ano letivo 2018/2019 no 
âmbito da Unidade Curricular “Cidades e Sustentabilidade Ambiental”9 do Mestrado em Riscos, Cidades 
e Ordenamento do Território, a qual se substanciou num workshop intensivo dedicado à resolução de 
problemas concretos e com o envolvimento ativo da comunidade local. 
Na Unidade Curricular “Cidades e Sustentabilidade Ambiental” espera-se que os estudantes sejam 
capazes de: (i) conhecer e aplicar corretamente terminologia, princípios e teorias no domínio 
sustentabilidade urbana; (ii) compreender as problemáticas ambientais urbanas na interdependência 
entre diferentes escalas de análise e entre os ambientes natural e social; (iii) Manifestar sensibilidade 
relativamente às questões da sustentabilidade ambiental nas cidades, envolvendo-se na identificação e 
resolução de problemas; (iv) selecionar, tratar, interpretar e produzir informação geográfica adequada e 
à avaliação de problemas e de desenho de propostas no âmbito da sustentabilidade urbana (Faculdade 
de Letras da Universidade do Porto, 2019). Uma experiência pedagógica deste cariz parece-nos, portanto, 
de especial pertinência. De facto, a aquisição de competências relativamente à sustentabilidade 
ambiental nas cidades exige saber mobilizar um leque muito variado e intricado de conhecimentos e 
práticas, tradicionalmente segmentados, e cuja inter-relação poderá emergir num contexto de ensino-
aprendizagem dedicado à resolução de problemas concretos e interação com a comunidade local.  
Neste trabalho descrevemos o processo de desenvolvimento do workshop, abrangendo a fase de 
conceção e preparação, o próprio workshop e terminando na discussão dos principais resultados 
alcançados (Figura 1). 
 
1. A PREPARAÇÃO DO WORKSHOP INTENSIVO: ENQUADRAMENTO E OBJETIVOS  
O desenvolvimento de um workshop intensivo, capaz de mimetizar a UC Cidades e Sustentabilidade 
Ambiental, impôs que a sua conceção salvaguardasse o alinhamento com os objetivos da UC e que, por 
outro lado, fossem garantidas as condições materiais para o desenvolvimento de todas as atividades 
                                                          
9 Os autores agradecem aos estudantes envolvidos nesta atividade a disponibilização dos resultados finais.  
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previstas num curto espaço temporal. Tal exigiu, necessariamente, uma preparação prévia rigorosa por 
parte dos docentes envolvidos nesta atividade10.  
Figura 1 – Diagrama explicativo da organização do workshop intensivo no âmbito da UC Cidades e 
Sustentabilidade Ambiental. 
Desde logo, pela seleção da área de estudo, o lugar de Quebrantões, no concelho de Vila Nova de Gaia, 
sobre o qual os docentes reuniam evidências relativas a problemáticas relevantes no domínio dos 
objetivos da UC. 
Também pela identificação de uma associação local capaz de facilitar o desenvolvimento do workshop 
e especialmente, garantir o envolvimento ativo da comunidade local. Foi selecionada a Associação 
Cultural e Recreativa Novinhos de Quebrantões, fundada em 1935, e que tem tido um importante papel 
na dinâmica do lugar, desenvolvendo diversas atividades e reforçando o associativismo em estreita 
colaboração com a autarquia. Foram, então, desenvolvidos contactos com esta Associação de modo a 
permitir a sensibilização e colaboração dos seus membros durante o workshop. 
A identificação das temáticas e respetivos objetivos específicos foi também refletida previamente, 
tendo em consideração a pertinência no quadro dos objetivos da UC, o contexto territorial específico do 
lugar e a auscultação prévia dos agentes locais da Associacã̧o Cultural e Recreativa Novinhos de 
Quebrantões. Através da combinação destes vários fatores, foram selecionadas três temáticas, para as 
quais se propunha a realização de um diagnóstico territorial acompanhado de propostas no âmbito da 
sustentabilidade urbana: 
i) qualidade do edificado e da habitação, considerando-se a influência das condições do edificado 
no conforto climático indoor e na qualidade de vida e saúde da população; 
ii) qualidade do espaço não construído, incluindo das áreas verdes, enquanto fator primordial de 
sustentabilidade ambiental e social. 
iii) conforto climático outdoor, considerando-se a sua importância para a saúde e qualidade de vida 
da população. 
Foram também predefinidos os procedimentos e métodos privilegiados no desenvolvimento deste 
workshop, designadamente: 
i) o trabalho de campo enquanto processo primordial para a recolha de informação;  
ii) o trabalho em grupo como estrutura fundamental para o cruzamento e fortalecimento de 
competências;  
iii) o envolvimento com a comunidade local enquanto mecanismo essencial ao diagnóstico e ao 
desenvolvimento de propostas;  
iv) a utilização dos sistemas de informação geográfica como instrumento vital para o registo e 
tratamento da informação espacializada;  
                                                          
10 Este workshop foi organizado por Ana Monteiro e Helena Madureira, ambas docentes da UC, por Mateus 
Magarotto, docente convidado especialmente para este fim e por Márcia Aroma, estudante do 2º ano do Mestrado 
em Riscos, Cidades e Ordenamento do Território. 
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v) a formalização dos resultados num poster, facilitando a sua exposição e futura discussão com a 
comunidade local. 
Os docentes asseguraram ainda a preparação e compilação de todo o material necessário ao 
desenvolvimento do workshop, designadamente da bibliografia recomendada, do material de apoio ao 
trabalho de campo (p.e. fichas de levantamento e questionários) e das bases de dados (p.e. informação 
geográfica a inserir no Sistema de Informação Geográfica (SIG)). 
Finalmente, e ainda no âmbito da preparação do workshop, foi organizada uma sessão prévia com os 
estudantes, onde foram explicitados os objetivos, os procedimentos/métodos e os resultados esperados 
no workshop. Foi também apresentada a área de estudo e fornecidos os materiais previamente 
preparados pelos docentes. Os estudantes foram ainda convidados a organizarem-se em grupos e a 
analisarem previamente todos os materiais fornecidos. 
 
2. O DESENVOLVIMENTO DO WORKSHOP  
As atividades do workshop foram concentradas numa semana, privilegiando-se a imersão 
completa dos estudantes no objeto de estudo durante o período de cinco dias em que decorreu.  
Estando já os estudantes familiarizados com os objetivos, os procedimentos/métodos e os resultados 
esperados no workshop, e estando munidos dos materiais de apoio ao trabalho de campo, a primeira 
atividade consistiu numa visita orientada à área de estudo (Figura 1). Cada um dos três grupos de trabalho, 
acompanhado de pelo menos um docente, pôde assim ter uma visão global da área de estudo, colocar e 
discutir as primeiras hipóteses de trabalho e testar os procedimentos relativos ao trabalho de campo. No 
primeiro dia de trabalho foi ainda assegurado, e desde logo, o envolvimento com a comunidade local, 
tendo para o efeito sido preparada uma sessão de apresentação na Associação Cultural e Recreativa 
Novinhos de Quebrantões (Figura 2). Garantiu-se ainda que durante os dias de trabalho de campo todos 
os grupos se reuniam para almoçar na Associação, encorajando-se simultaneamente a troca de 
informações entre os grupos de trabalho e o contacto contínuo com a comunidade local.  
Figura 2 – Fotografia ilustrativa dos preparativos para a apresentação inicial do workshop à comunidade local na 
Associação Cultural e Recreativa Novinhos de Quebrantões. 
 
O segundo e terceiro dia foram igualmente dedicados ao trabalho de campo (Figura 3), tendo-se, 
contudo, permitido que, a partir do terceiro dia, cada grupo, e em função do autodiagnóstico sobre o 
trabalho desenvolvido, optasse por se dividir entre o trabalho de campo e o trabalho em sala de aula. 
Os últimos dias do workshop foram finalmente consagrados ao desenvolvimento diagnóstico 
territorial, acompanhado de propostas no âmbito da sustentabilidade urbana. Estando reunidos numa 
mesma sala de aula, privilegiou-se a intercalação entre momentos de trabalho isolado dos diferentes 
grupos e momentos de discussão e partilha entre todos os estudantes. Indo ao encontro dos objetivos do 
workshop, procurou-se que os estudantes liderassem todo o processo, não obstante os docentes 
envolvidos nesta experiência pedagógica estarem sempre disponíveis, quer para discutir os resultados 
quer para auxiliar na resolução de problemas práticos e técnicos. A conceção e a impressão dos posters 
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constituíram a derradeira tarefa do workshop intensivo, permitindo a todos os envolvidos ver sintetizados 
e materializados os resultados obtidos. 
 
Figura 1 – Fotografias ilustrativas da área de estudo e do trabalho de campo desenvolvido pelos diferentes grupos. 
 
 
CONCLUSÃO 
 
As atividades do workshop intensivo desenvolvido no âmbito da UC Cidades e Sustentabilidade 
Ambiental produziram dois principais resultados. 
Um primeiro resultado foi materializado nos posters desenvolvidos pelos três grupos de trabalho 
(Figura 4). Posters que podem ser vistos como a concretização do processo de ensino aprendizagem 
privilegiado neste workshop, que sendo vocacionado para a resolução de problemas concretos um 
território também selecionado, induziu que tenham sido os próprios estudantes a comandarem o 
processo de aprendizagem e a mobilizarem as influências recíprocas entre os conceitos teóricos e a 
prática. 
Figura 2 – Posters desenvolvidos no âmbito do workshop intensivo. 
Abandonado, mas jamais esquecido
Capacitar para acreditar
Espaço não constru ído
Este trabalho consiste no 
levantamento, diagnóstico e 
definição de propostas de 
requalificação para os espaços não 
construídos do lugar de 
Quebrantões, na freguesia de 
Oliveira do Douro, concelho de 
Vila Nova de Gaia. 
1. diagnóstico
Foram identificados e 
caracterizados todos os espaços 
ao construídos, preenchendo-se 
fichas de caracterização com as 
seguintes categorias:
i) classificação quanto à 
permeabilização / 
impermeabilização;
ii) classificação quanto ao uso 
dominante;
iii) classificação quanto ao estado 
de conservação e limpeza;
iv) classificação quanto às
condições de acessibilidade.
2. propostas de 
requalificação
De acordo com os resultados do 
diagnóstico, e com o intuito de 
melhorar as condições 
socioambientais do lugar de 
Quebrantões, identificam-se 
propostas de requalificação para 
alguns dos espaços não 
construídos:
i) Promoção das condições de 
acessibilidade pedonal;
ii) Ajardinamento do largo junto à 
Feira;
iii) Parque de Estacionamento;
iv) Parque Maria Pia e Restaurante; 
v) Piscina e Esplanada.
Diagnóstico
Problemas: 
- Terreno abandonado.
Propostas: 
-Construção de uma praça arborizada e um 
café  para uso público e apoio as atividades 
comerciais nos dias de feira. 
ii) A jard ina m ento d o largo ju nto  à  Fe ira
Antes
D epois
Problemas: 
- Restrições jogar à bola, entrada de cães, uso de bicicleta;
- Falta de lugares para descanso;
- Reduzido horário (9h às 16h).
Propostas:
- Expansão do parque Maria Pia e a reabilitação do 
edificado para a construção de área de lazer e restauração.
Antes
Depois
Trabalho elaborado por:
André Pinto;
David Varela;
Júlio Pereira;
Maria João Silva.
Problem as:
- Estruturas degradadas e degradação 
ambiental.
Propostas:
- Aproveitando edificado e os espaços verdes 
para a construção de um complexo turístico 
com piscina e esplanada. Para o proveito da 
população local e integração com a área 
metropolitana do  Porto.
Antesv)  Piscin a e Esp lana da
Depois
Problemas: 
-Falta de limpeza e abandono. 
Propostas: 
- construção de uma área de 
estacionamento, com a
fina lidade de servir as
estruturas sociais e envolventes
(Parque Maria Pia, Pavilhão 
Miguel Maia e João Brenha, 
Escola Básica e população 
local). 
- Arborizar o espaço entre a  
área de estacionamento e o  
caminho de ferro, tornando a 
paisagem agradável. 
iii)  Parq ue  de Estaciona m ento Antes
Depois
i) Prom oção das condições d e a ce ssibilid ade pedonal
Antes
D epois
Problemas:
- Má acessibilidade pedonal e rodoviária;
- Falta de áreas arborizadas; 
- Pouca iluminação; 
- Má conservação do pavimento;
- Falta de limpeza urbana. 
Propostas: 
- Construção de passeios e melhoramento do piso; 
- Arborização urbana e bancos de uso público;
- Iluminação das ruas;
- Colocação de caixotes do lixo.  
Propostas de requalificação
Classificação 
permeabilização/impermeabilizaçãoClassificação do uso do solo - PDM V.N. Gaia 
Classificação quanto ao uso dominante Classificação conservação e limpeza Classificação condições de acessibilidade
Mestrado em Riscos, Cidades e Ordenamento do Território
Cidades e Sustentabilidade Ambiental
2º Semestre – 2018/2019
O LUGAR DE QUEBRANTÕES É UM  
LUGAR CLIM ATICAM ENTE 
CONFORTÁVEL?
Quebrantões: um lugar (des)confortável bioclimaticamente
O objet ivo d est e t r abalho é a car at er ização  do conf or t o  cl im át i co d e 
Queb rant ões para a quali dad e d e v ida, bem  est ar  e saúde dos 
m oradores.
M apa de confor to térm ico com a área de estudo delim itada. Fonte: Os clima de Gaia
Fo ram  levant ados 4 8 pont os d e m ed ição no per cur so r eal izad o  com  
a sond a na ár ea de est udo dur ant e o s d ias 11/ 02 e 12/ 02.
CONFORTO
CLIM ÁTICO DE
QUEBRANTÕES
Uso do solo
Condições 
meteoroló-
g icas
Fatores de 
posição
At itude
Orientação 
das ruas
M osaicos de 
água e Tipo 
de cober tura 
do so lo
Espaços 
verdes
Os t ipos d e m at er iais nos pont os onde 
f or am  ef et uadas m edições i t in erant es.
CONSIDERAÇÕES FINAIS
• A área mais fria coincide com a de maior concentração de edifícios.
• Os edif ícios expostos a Este e a Norte foram os que evidenciaram temperatura do ar e emissividade mais baixa.
• A exposição à radiação solar parece ser uma determinante geográf ica mais importante do que a altitude e a distância aos mosaicos de água.
• A emissividade depende dos materiais const rutivos mas a exposição à radiação solar parece atenuar as diferenças dos albedos dos materiais
na temperatura do ar ambiente.
• Tendo em conta o percurso de medições itinerantes efetuado e as imagens térmicas selecionadas parece confirmar-se o resultado obt ido no
Zonamento Climático de Vila Nova de Gaia que aponta esta área como muito desconfortável bioclimat icamente por ser muito fria e
húmida.
MÉTODOS E DADOS
Para este t rabalho realizou-se:
• Revisão bibliográfica
• Trabalho de campo (observação)
• Definição de um percurso de medição it inerante 
de TºC, HR (%),Vento e Emissividade.
• Anál ise de imagens Landsat  8 (Banda Termal)
• Levantamento e cartografia dos usos de solo
• Anál ise integrada da informação em ArcGis
RESULTADOS
O d iag r am a ev idencia a im portância d a m orf olog ia na t em per at ur a.
Os dest aques m arcado s no d iag ram a ev idenciam  os casos em  que ex ist em  d if erenças subst ant ivas 
ent re a t em per at ur a d o ar  e a em issiv idade do s m at eriais.
Tem p erat ur as d o percur so  no  d ia 11/ 02/ 2019 d uran t e o 
per ío do  da m anhã
Tem p erat ur as do  p ercu rso  no  d ia 12/ 02/ 2019 du rant e 
o per íodo  de m anhã (12h )
Per f i l t o pográf i co e Usos do Solo no percur so it i neran t e
Nos dias 11 e 12 de Fevereiro de 2019, a temperatura 
durante a manhã variou entre os 6ºC e os 12ºC e de tarde 
entre os 16ºC e os 20ºC.
Um dos principais fatores inf luenciadores do conforto 
térmico em Quebrantões é a exposição solar
AUTORES:
Ana Rita Portela
Luiz Gouvêa
Rute Santos
Cidades e Sustentabilidade Ambiental
Mestrado de Riscos, Cidades e 
Ordenamento do Território (MRCOT)
Car t a térm ica da área de est udo  no  inverno 
(05/ 12/ 2016)
Car t a térm ica da área de est udo no verão  
( 14 / 07/ 2016)
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Um segundo resultado concretizou-se na apresentação e discussão dos resultados obtidos com a 
comunidade local. Para o efeito a comunidade local foi convidada a participar, num sábado de manhã, 
numa sessão organizada conjuntamente pelos estudantes e pelos membros da Associação Cultural e 
Recreativa Novinhos de Quebrantões (Figura 5). A apresentação e discussão dos resultados permitiu que 
os estudantes tivessem uma melhor compreensão das suas competências, da forma como as podem 
agilizar para a resolução de problemas concretos e também das dificuldades inerentes aos processos de 
planeamento, designadamente a conciliação entre as evidências científicas e os interesses da 
comunidade. Por outro lado, esta atividade terá com certeza contribuído para dar visibilidade, e valorizar, 
ao trabalho desenvolvido por geógrafos, e especificamente por mestres em Riscos Cidades e 
Ordenamento do Território. 
Figura 3 – Fotografias ilustrativas da apresentação e discussão dos resultados do workshop à comunidade local na 
Associação Cultural e Recreativa Novinhos de Quebrantões. 
Concluindo, com este workshop procurou-se que os estudantes se envolvessem ativamente no 
diagnóstico e na procura de soluções para problemas concretos, num território também concreto, e em 
interação com a sua população e agentes locais, abandonando assim a sua habitual “zona de conforto”, a 
sala de aula onde usualmente desenvolvem os seus trabalhos, muitas vezes sem contacto direto e/ou 
continuado com as realidades ambientais, sociais ou económicas que pretendem abranger. Por simular 
situações semelhantes às que porventura encontrarão na prática profissional, por incentivar a 
mobilização de conhecimentos teóricos em situações concretas, e por exigir uma articulação continuada 
com a comunidade local, esta experiência de ensino-aprendizagem respondeu inequivocamente aos 
objetivos definidos para a UC Cidades e Sustentabilidade e Sustentabilidade do Mestrado em Riscos, 
Cidades e Ordenamento do Território. 
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